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Dossiê do Núcleo de Estudos Clássicos – NEC/CEAM – UnB 

 

No presente número, a Revista Pólemos gentilmente acolhe em suas páginas 

o Dossiê composto por trabalhos de discentes que participaram do IV Seminário do 

Núcleo de Estudos Clássicos/ Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares da UnB. 

Com periodicidade bianual, os Seminários têm por escopo apresentar à comunidade 

acadêmica pesquisas dos professores e alunos que participam do NEC/CEAM. 

O Núcleo de Estudos Clássicos da UnB surge em continuidade ao Centro de 

Estudos Clássicos, criado por Eudoro de Souza em 1965. Lá eram formados estudantes 

nas áreas de Língua e Literatura Clássica, Filosofia Antiga, História Antiga e 

Arqueologia. Durante a ditadura, no entanto, os centros interdisciplinares da UnB 

foram extintos, e a estrutura departamental recrudesceu.  

Tal situação foi responsável por um eclipse temporário dos estudos clássicos 

na nossa universidade, até que Emanuel Araújo, antigo aluno de Eudoro de Souza, 

criou, em 1994, o Núcleo de Estudos Clássicos, vinculado ao departamento de História, 

no qual era professor. No início dos anos 2000, tendo falecido Araújo e se aposentado 

Sônia Lacerda, professora que também integrava o núcleo, novamente se notou uma 

diminuição nas atividades do mesmo.  

No final da década, todavia, os esforços dos professores José Otávio Nogueira 

Guimarães, que também participava do núcleo no departamento de História, se unem 

aos de Gabriele Cornelli, de Filosofia, Sandra Rocha, de Grego Antigo e a Marcus Mota, 

de Teatro. Eles tinham o objetivo comum de fazer existir novamente um centro 

multidisciplinar de estudos clássicos, e isso foi possível vinculando o núcleo ao Centro 

de Estudos Avançados Multidisciplinares (CEAM). Na mesma época novos professores 

chegam à Universidade, atraídos pelos concursos Reuni, em sua maior parte, e passam 

a compor o NEC/CEAM.  

Nos dias de hoje, a especialização precoce dos pesquisadores universitários é 

muitas vezes lamentada. Tal tendência se revela ainda mais inadequada à formação de 

pesquisadores que escolheram se dedicar às culturas da antiguidade grega e latina, 

objetos de estudo que parecem desafiar as delimitações disciplinares modernas. A 

importância do NEC/CEAM na UnB ganha, assim, uma dimensão ainda maior, como 
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instância em que os diálogos e discussões em torno da antiguidade grega e latina têm 

livre curso entre as diferentes áreas do saber. 

Mantendo-se fiel ao caráter multidisciplinar do NEC/CEAM, os artigos que 

resultaram dos trabalhos apresentados no IV Seminário abordam temas variados e 

afiliam-se a diferentes áreas de conhecimento.  

Em "A construção do orador pelos Proêmios de Demóstenes", Valesca Scarlat 

analisa o corpus de proêmios isolados atribuído a Demóstenes. A autora sugere que a 

recorrência da metalinguagem nestes textos integra a construção do éthos do próprio 

Demóstenes, que buscaria assim ressaltar a superioridade de sua habilidade oratória. 

Já Emanuelle Alves Melo, em "A historía na biografia: estudo sobre a metodologia e 

estilo das fontes utilizadas por Plutarco na Vida de Demóstenes" , tece considerações 

acerca da biografia como gênero textual, no intuito de mostrar que a  "Vida de 

Demóstenes", ao mesmo tempo em que se caracteriza plenamente como uma 

biografia, apresenta traços de outros gêneros textuais, sobretudo a oratória epidíctica 

e a historiografia; desta última, a biografia plutarquiana compartilha notadamente o 

trabalho investigativo do escritor, que a autora examina através dos diferentes 

tratamentos dados por Plutarco a fontes orais e escritas na composição de suas 

narrativas biográficas, por meio de uma comparação entre as "Vidas" de Demóstenes e 

de Alexandre. Por sua vez, Eryc de Oliveira Leão, em “Parmênides, o pluralismo e a 

tradição cosmológica”, estuda os possíveis sentidos predicativo e existencial do verbo 

ser em Parmênides, a fim de verificar a que tipo de monismo e de tradição 

cosmológica é lícito relacionar Parmênides e as consequências de cada escolha 

interpretativa. Finalmente, Elisa Campo Dall’Orto Corrêa, em “Considerações sobre a 

eudaimonía nos livros I-III da Ética Nicomaquéia”, concentra-se em discutir os 

conceitos de eudaimonía e de virtude, nos três primeiros livros da Ética Nicomaquéia, 

concluindo que a eudaimonía tem um caráter ativo para Aristóteles, tornando o 

homem responsável pelas decisões da sua própria vida, e com isso garantindo o seu 

desejo do bem viver pleno.  

Agradecemos ao professor Dr. José Carlos Baracat Jr., da UFRGS, pela revisão 

científica destes artigos e à Ruth de Paula Mendes, acadêmica de Filosofia na UnB, que 

cuidou com esmero da produção deste Dossiê. Não podemos deixar de mencionar 

Josias Teófilo, por ceder suas fotografias a Lennon Noleto, que não poupou esforços, 
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como monitor e designer gráfico do IV Seminário do NEC/CEAM, criando a identidade 

do evento. Finalmente, agradecemos à comissão organizadora, ao comitê científico e à 

equipe de monitores. 

 

 

Loraine Oliveira e Agatha Bacelar 

(Universidade de Brasília) 

 


